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1

Por que do tema

1.1. Introdução 

O principal objetivo deste livro é facilitar a árdua tarefa de estabelecer o nexo 
causal entre o acidente do trabalho/doença ocupacional e o trabalho, simplificando, 
assim, o aprendizado de alunos da área de segurança e saúde no trabalho e a 
rotina do profissional ligado a esta área, esteja esse profissional “personificado” 
em qualquer um dos atores sociais: profissionais de SESMT (médico do trabalho, 
engenheiro de segurança, técnico de segurança, enfermeiro do trabalho, fisio-
terapeuta do trabalho, fonoaudiólogo “ocupacional”, psicólogo do trabalho...), 
setores jurídicos e de benefícios das empresas, peritos previdenciários, peritos 
securitários, peritos “judiciais”, assistentes técnicos, auditores do Ministério 
do Trabalho, Juízes do Trabalho, Procurador do Ministério Público do Trabalho, 
professores da área de SST/ergonomia...

Dessa forma, esperamos que a pretendida facilitação seja traduzida em 
melhoria no desempenho desses profissionais, garantindo ao estabelecimento 
do nexo causal mais transparência, exatidão, uniformização e presteza, 
assegurando todos os direitos e deveres dos diversos atores sociais 
envolvidos, assim como a geração de informações fidedignas, que serão as 
bases para a sustentação da eficácia das medidas preventivas dos agravos 
relacionados ao trabalho, e beneficiando, assim, todas as esferas envolvidas, 
em especial, o trabalhador.

Como os pilares para o estabelecimento do nexo causal se encontram 
“pulverizados” em várias fontes (normas técnicas, leis, decretos etc.), estas, por 
sua vez, “repulverizadas” em várias searas (jurídica, técnica etc.), esta obra 
tem como objetivo a sua reunião em um só local, tentando, dessa maneira, 
facilitar o seu rápido acesso e possibilitando maior conforto em nosso trabalho, 
porém, sem a pretensão de dispensar a consulta nas citadas fontes.

Por fim, vale mencionar que uma importante razão que levou este autor 
a produzir esta obra, acredite, foi o fato de não tê-la encontrado pronta na 
prateleira da livraria, o que seria bem mais confortável...


